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[R]
Resumo

Uma das principais demandas da pesquisa em Modelagem Matemática na Educação 
Matemática é o investimento em metaestudos de sua própria produção. Nesse con-
texto nossa investigação se sustentou e pôde ser empreendida sob a questão: como se 
mostra a pesquisa em Modelagem Matemática no Brasil, a partir dos trabalhos publi-
cados no GT-10 do IV Seminário Internacional de Pesquisa em Educação Matemática? 

1  Para fins textuais, em geral, utilizaremos apenas a expressão modelagem para nos referirmos à 
Modelagem Matemática na Educação Matemática.



KLÜBER, T. E.; BURAK, D.

Rev. Diálogo Educ., Curitiba, v. 14, n. 41, p. 143-163, jan./abr. 2014

144

A abordagem de pesquisa, predominantemente qualitativa, inspirada na análise de 
conteúdo, orientou os procedimentos de análise e interpretação. Os resultados obti-
dos apontam para uma pluralidade de temas, métodos e autores que sustentam a co-
munidade de pesquisa. Essas pluralidades são discutidas e aprofundadas no contexto 
mesmo em que se mostraram e em alguns dos seus possíveis desdobramentos. 
[P]
Palavras-chave: Metapesquisa. Pesquisa educacional. Educação. Ensino de ciências. 

[B
Abstract

One of the main research demands in mathematical modeling in mathematics education is the 
investment in metastudies of its own production. In this context our investigation was held and 
could be developed under the question: how is research in Mathematical Modeling presented 
in Brazil, from works published in the GT-10 of the IV International Seminar for Research in 
Mathematics Education? The research approach, which is predominantly qualitative, inspired 
by content analysis, guided the procedures for analysis and interpretation. The results point to 
a plurality of themes, methods and authors that support the research community. These plurali-
ties are discussed and detailed in the same context they are shown and in some of its possible 
developments.
[K]
Keywords: Metasearch. Educational Research. Education. Science teaching.

Sobre a pesquisa: objetivo e contexto

Este artigo � �� �os �ro��tos �e ��a i��estiga��o �ais a���a �e�� �� �os �ro��tos �e ��a i��estiga��o �ais a���a �e� �e ��a i��estiga��o �ais a���a �e�
�o�i�a�a “Mo�e�age� Mate�ática �o Brasi�: �a �ers�ecti�a �a �etaco��
�ree�s�o”, fi�a�cia�a �e�a F���a��o �e A�oio a Pesq�isa �o Para�á (FAP),  
F���a��o Ara�cária. E�a se caracteriza co�o �� �etaest��o �a área �e 
Mo�e�age� Mate�ática �a E��ca��o Mate�ática.

I��estiga�ões q�e se caracteriza� co�o �etaest��os se s�ste��
ta� e� arg��e�tos q�e �isa� o forta�eci�e�to �os ca��os �e �esq�i�
sa e� gera�. Essas i��estiga�ões se i�sta�ra� �o â�bito �a co���i�a�e 
q�a��o os se�s �artici�a�tes b�sca� s�bsi�iar as s�as �esq�isas �e �o�o 
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�ais ‘co�scie�te’ e ‘seg�ro’ (LESTER; LAMBDIN, 1997). Dia�te �o ex�os�
to, �o�e�os afir�ar q�e o i�t�ito �e refletir sobre si �es�a já a�ca��o� o 
ca��o �a Mo�e�age� q�e b�sca se s�ste�tar, a�a��ar e se co��ree��er 
(ALMEIDA, 2006; ARAÚJO, 2009; BARBOSA, 2007; BARBOSA; ARAÚJO; 
CALDEIRA, 2009; BICUDO; KLÜBER, 2011; BURAK et a�., 2012; KLÜBER; 
BURAK, 2012; NISS, 2001).

Nesse co�texto, �e �o�o a���o, os �ri�ci�ais objeti�os �a �ossa 
i��estiga��o se ce�trara� e� ex��icitar, co��ree��er e i�ter�retar os sig�
�ifica�os �a �esq�isa brasi�eira sobre Mo�e�age� Mate�ática �a E��ca��o 
Mate�ática. Estes s�o �ecorre�tes, fora� �erseg�i�os e s�o a�rese�ta�os 
�este artigo es�ecifica�e�te a �artir �a q�est�o: como se mostra a pesquisa em 
Modelagem Matemática no Brasil, a partir dos trabalhos publicados no GT-10 do IV 
Seminário Internacional de Pesquisa em Educação Matemática? O GT�10 � es�ecí�
fico sobre Mo�e�age� Mate�ática �a E��ca��o Mate�ática. O e�e�to foi esco�
�hi�o �or ser aq�e�e �e �aiores ê�fase e re�e�â�cia �o toca�te à �esq�isa �ara 
a E��ca��o Mate�ática e, tra�siti�a�e�te, �ara o �ró�rio Gr��o �e Traba�ho. 

O c��ho co��ree�si�o �a q�est�o �os i�seri� ���a tra�i��o �e 
�esq�isa �re�o�i�a�te�e�te q�a�itati�a e �os a�roxi�a�os �o objeto 
�or �eio �e ��a abor�age� �ista �e i��estiga��o, ��ito se�e�ha�te à 
a�á�ise �e co�te��o (BARDIN, 2011; FRANCO, 200�). Descri�ões �eta�co�te��o (BARDIN, 2011; FRANCO, 200�). Descri�ões �eta�
�ha�as acerca �a abor�age� �e �esq�isa, �os �roce�i�e�tos e �os i�s�
tr��e�tos �ti�iza�os �a i��estiga��o �o�e� ser e�co�tra�as e� K�über e 
B�rak (2012) e B�rak et a�. (2012).

Ai��a q�e as �escri�ões �ais a���as sobre os as�ectos �eto�o�
�ógicos �ossa� ser e�co�tra�os �os traba�hos s��racita�os, reto�a�o�
�as �e �o�o si�t�tico, �ara sit�ar o �eitor os �roce�i�e�tos a�ota�os e 
�ese��o��i�os.

Sobre os procedimentos

De �o�o gera�, efet�a�os ��a a�á�ise estabe�eci�a co� crit��
rios a priori a �artir �e categorias co�si�era�as �erti�e�tes à �esq�isa, 
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se� co�t��o co�si�erá��as co�o esta�q�es o� ��i�ersais, s�o e�as: 1) 
Autores de Modelagem Matemática; 2) Tipos de Análise; 3) Procedimentos e 
Instrumentos de coleta; 4) Delineamento de Pesquisa; 5) Autores outros; 6) 
Objetivos da Pesquisa em Modelagem Matemática; 7) Resultados de Pesquisa.

Destaca�os, i�icia��e�te, �os 11 (o�ze) artigos a�a�isa�os, a 
�artir �a �eit�ra, esses e�e�e�tos �e �a�eira �itera� exata�e�te co�o 
esta�a� registra�os �a ��b�ica��o e, �osterior�e�te, �assa�os a re��i�
��os e� categorias �ais abra�ge�tes, co� o a�xí�io �o software �e a�á�ise 
�e �a�os q�a�itati�os Atlas t.i q�e fa�orece a siste�atiza��o, orga�iza��o, 
gere�cia�e�to �e �rojetos �e �esq�isa basea�os �a �esq�isa q�a�itati�a 
(KLÜBER; BURAK, 2012; WALTER; BACH, 2009).

E� s��a, �estaca�os os �a�os e� ��a a�á�ise text�a� �ara e� 
seg�i�a �assar�os a ��a a�á�ise co��ree�si�a e� q�e os �a�os origi�ais 
fora� co�ifica�os �ara ex�ressare� o �osso e�te��i�e�to sobre e�e. Por fi�, 
�ara a��� �as categorias efet�a�os as i�ter�reta�ões sobre e�as e �ara a��� 
�e�as, ���a i�ter�oc���o co� a �esq�isa q�e �e� se��o rea�iza�a �o ca��o. 

N�o �os �reoc��a�os, �o �ecorrer �a �esq�isa, e� �reestabe�
�ecer �� refere�cia� teórico �ara focar�os as categorias, �ois ass��i�os 
q�e, a �artir �e�as, �o�e�os �ia�ogar co� �isti�tas áreas q�e co�trib�e� 
�ara ��a i�ter�reta��o �ais a���a sobre o co�te��o ex��ícito e �ate�te 
e� �ossas a�á�ises.

Dia�te �o ex�osto, a�rese�ta�os �a se��o a seg�ir os q�a�ros 
a�a�íticos estabe�eci�os, as �escri�ões �o co�te��o ex��ícito e res�ecti�as 
i�ter�reta�ões. 

Categorias, análises e interpretações

As co��ergê�cias �os sig�ifica�os q�e e�ergira� e� �ossas 
a�á�ises fora� registra�as e� sete q�a�ros q�e trata� �as categorias 
�e�cio�a�as �o i�ício �a se��o a�terior, e� q�e �escre�e�os os �roce�
�i�e�tos ass��i�os. Esses q�a�ros s�o co�stit�í�os �or três co���as, 
q�e �ize� res�ecti�a�e�te: 1) aos �o�es atrib�í�os às categorias, ta�to 
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aq�e�as �efi�i�as a priori co�o aq�e�as estabe�eci�as a posteriori; 2) aos 
�oc��e�tos e� q�e fora� e�co�tra�as as cita�ões – P�, P sig�ifica o �o�
c��e�to �ri�ário e n o ���ero �o �oc��e�to; 3) ao ���ero �e traba�
�hos, �e�tre os 11, e� q�e as categorias fora� cita�as.

O Q�a�ro 1 se refere aos a�tores �e �o�e�age� �ais cita�os 
�os artigos ��b�ica�os.

Quadro 1 - Autores de Modelagem Matemática

Autores Documentos em que é citado Número de trabalhos 
em que foi citado

Almeida e outros P2, P4, P5, P7, P8*, P10 6

Araújo P5, P7, P10, P11* 4

Barbosa P1, P2, P3, P4, P5, P7*, P9, P10*, P11 9

Barbosa, Caldeira e Araújo P1, P4, P9, P11 4

Bassanezi P1, P3, P4, P6, P10 5

Biembengut P3, P6, P11 3

Blum e outros P1 1

Borba P1*, P5 2

Burak e outros P3*, P10 2

Caldeira P2*, P3 2

Diniz P1, P5 2

Jacobini P1, P5, P7 3

Kaiser P7, P10 2

Malheiros P1, P5 2

Oliveira P4, P7 2

Outros P1 ao P11 18

Legenda: * = Artigo do próprio autor.

Fonte: Dados da pesquisa.

A a�á�ise �o Q�a�ro 1 �er�ite afir�ar q�e há �� ��c�eo �e 
a�tores �e Mo�e�age� cita�os e� �aior ���ero e e� �ifere�tes artigos 



KLÜBER, T. E.; BURAK, D.

Rev. Diálogo Educ., Curitiba, v. 14, n. 41, p. 143-163, jan./abr. 2014

148

q�e � o caso �e A��ei�a, Ara�jo, Barbosa, Bassa�ezi, Bie�be�g�t e 
Jacobi�i. E� �ri�eiro ��gar esc�arece�os q�e esses a�tores s�o to�os 
brasi�eiros. Essa co�stata��o �o�e ex�ressar ��a i�ter�oc���o i�ter�
�a sig�ificati�a e, ao �es�o te��o, �� �iá�ogo �i�i�iza�o co� a 
co���i�a�e i�ter�acio�a� �a �esq�isa sobre Mo�e�age� Mate�ática 
e A��ica�ões. U� �os �oti�os �ara essa �ti�iza��o �ais a���a �e a�to�
res brasi�eiros �o�e estar associa�o ao q�e Barbosa (2001) �iz sobre a 
tra�i��o �a �esq�isa e� Mo�e�age� Mate�ática �o Brasi�. E�e afir�a 
q�e e�a � �irecio�a�a a as�ectos sociais e críticos, �ifere�te�e�te �a 
tra�i��o i�ter�acio�a� q�e se asse�ta �re�o�i�a�te�e�te e� as�ec�
tos �ate�áticos e �as a��ica�ões �e �ate�ática. Essa �o�ca i�ter�o�
c���o �o�e ser faci��e�te �is�a�iza�a �e�a �rese��a �e a�e�as ��as 
referê�cias i�ter�acio�ais q�e a�arece� �o Q�a�ro 1, Kaiser e B��� e 
e� a�e�as três traba�hos. E� ter�os teóricos e e�iste�o�ógicos isso 
�o�e sig�ificar q�e há certa �iscre�â�cia sobre aq�i�o q�e se �ro��z 
e� Mo�e�age� Mate�ática �o Brasi� e a �ro����o i�ter�acio�a�, �e�
�ota��o �reoc��a�ões e focos �isti�tos. Po�e ex�ressar ta�b�� a 
b�sca �e ��a �e�arca��o �e es�a�o e �isc�ss�o �ró�ria se� recorrer 
à i�ter�acio�a�iza��o �a �esq�isa.

O�tro as�ecto a ser obser�a�o � q�e os a�tores e� gera� 
cita� os se�s �ró�rios traba�hos. Essa obser�a��o �e�ota ��a �e�
c��iari�a�e q�e �arece ser a�go co��� e� ��a co���i�a�e �e �es�
q�isa e�erge�te e e� co�so�i�a��o. E� o�tras �a�a�ras, citar a si 
�es�o �o�e i��icar a �rese��a �e �o�os res��ta�os q�e �ecorre� 
�e �esq�isa �ró�ria o q�e j�stificaria ��e�a�e�te a a�tocita��o e 
se tor�a �egíti�o. Agrega�o a esse arg��e�to, co�stata�os �� 
���ero ex�ressi�o �e a�tores cita�os q�e �o�e�os �e�o�i�ar �e 
�o�os �esq�isa�ores. A��� �e o gra��e ���ero �e traba�hos i��e�
�ir �e citar�os os a�tores �o esco�o �esse artigo, e�te��e�os q�e 
estas �ro���ões a�e�as co��õe� o ro� �a �ro����o at�a� se� a re�
a�iza��o �e �esq�isas �e fro�teira, isto �, q�e rea��e�te i��iq�e� 
a�a��os o� r��t�ras co� a �ro����o at� e�t�o estabe�eci�a. Esse 
res��ta�o co��erge �ara o a�rese�ta�o �or Bic��o e K�über (2011), 
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re�ati�a�e�te à �is�ers�o �e a�tores cita�os �o â�bito �a �esq�isa 
sobre Mo�e�age�.

A �artir �esse ex�osto co�si�era�os �erti�e�te a�a��ar �a 
co��ree�s�o �os sig�ifica�os �e ��a i�ter�oc���o �ais ace�t�a�a e��
tre os a�tores brasi�eiros e estra�geiros q�e i��estiga� sobre Mo�e�age� 
Mate�ática. A tít��o �e exe���o, faz�se �ecessário co��ree��er se esses 
a�tores s�o cita�os co� �istas a s�ste�tar a �esq�isa, ��� se�ti�o �e 
fi�ia��o teórica, o� a�e�as co�o rec�rso a a�tores i��orta�tes, �or��, 
se� a �e�i�a artic��a��o.

O Q�a�ro 2 �iz �os ti�os �e a�á�ise e��rega�os �as i��estiga�ões.

Quadro 2 - Tipos de análise

Tipo de Análise Documentos em que é citado Número de trabalhos em 
que foi citado

Análise de conteúdo explicitado P4 1

Análise indutiva P11 1

Codificação P10 1

Construção de quadros P11 1

Descrição P10 1

Grounded Theory P7, P10 2

Leisure P4, P10, P11 3

Triangulação P5 1

Fonte: Dados da pesquisa.

Por �eio �o Q�a�ro 2, � fáci� �er q�e os traba�hos P4, P�, P7, 
P10 e P11 ex��icita� �roce�i�e�tos �e a�á�ise e��rega�os �os traba�
�hos, j��ta�e�te ao P3 q�e se caracteriza co�o e�saio. Dia�te �isso, 
re�e�a�se q�e os �e�ais traba�hos ��o esc�arece� ti�os �e a�á�ise q�e e��
seja� i�ter�reta��o �osterior.

Por �eio �essa a�á�ise, co��ree��e�os q�e há ��a a�sê�cia 
e� ter�os �e a�rese�ta��o �os �roce�i�e�tos o� �es�o �a co�ce���o 
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�e a�á�ise e i�ter�reta��o q�e s�o e��rega�as �a �esq�isa. De �o�o a��
g�� �o�e�os afir�ar q�e ��o exista�. E�treta�to, s�a a�sê�cia i��ica 
q�e os �esq�isa�ores e orie�ta�ores �e�e� to�ar ate���o à ex��icita�
��o �e �roce�i�e�tos �e a�á�ise. A a�á�ise e a i�ter�reta��o a�eq�a�as 
co�fere� a co�sistê�cia e coerê�cia �ecessárias à �ro����o aca�ê�ica. 
Porta�to, �, �o �í�i�o, sa��tar q�e os �roce�i�e�tos seja� i��ica�os 
�o re�atório �e �esq�isa o� artigo s�b�eti�o à aceita��o �os �ares, 
�es�o q�a��o re�ete� o �eitor a o�tros traba�hos �ais a���os co�o 
�isserta�ões, teses o� �esq�isas fi�a�cia�as. Assi�, há ao �e�os ��a 
referê�cia.

E� �osso e�te��i�e�to, os traba�hos q�e i��ica� os �ro�
ce�i�e�tos e��rega�os te��e� a ser �ais co�siste�tes e a�rese��
tar res��ta�os �ais sig�ificati�os. I�ter�a�e�te � isso q�e se �o�e 
co�statar �os artigos q�e esc�arecera� os �roce�i�e�tos �ti�iza�os. 
E�es se �a�tê� a�i�ha�os aos objeti�os �ro�ostos e ��o se �er�e� 
e� co�si�era�ões �e�asia�a�e�te ge��ricas. Por��, há ai��a q�e 
se to�ar c�i�a�o co� o �so �e �eter�i�a�as �eto�o�ogias q�e ��o 
s�o e��rega�as �e �o�o ��e�o a ate��er a s�as bases e�iste�o�ó�
gicas e �es�o regras �e a�á�ise. U� exe���o � a �e���o ao �so �a  
groundedtheory (teoria e�raiza�a o� f���a�e�ta�a �os �a�os), co�o 
� o caso �os artigos P7 e P10. Se� ���i�a, os a�tores �estes traba�hos 
afir�a� q�e os �roce�i�e�tos s�o a�e�as i�s�ira�os �a teoria o q�e 
os �rotege e sa��ag�ar�a �e �� �so �ais ac�ra�o. No e�ta�to, esse 
se�ti�o �ago, q�e � atrib�í�o à �eto�o�ogia, �o�e co���zir a eq�í�o�à �eto�o�ogia, �o�e co���zir a eq�í�o��o�e co���zir a eq�í�o�
cos, �ri�ci�a��e�te �ara �esq�isa�ores ��o i�icia�os.

A �esq�isa q�a�itati�a � �� ca��o �e ���ti��as �ráticas i��
ter�retati�as. E�a �oss�i te�sões e co�tra�i�ões e� si �es�a (DENZIN; 
LINCOLN, 2006). Desse �o�o, co��ree��e�os q�e esses se�ti�os �or 
�ezes obsc�ros �eság�a� ta�b�� �o â�bito �a �esq�isa e� Mo�e�age� 
Mate�ática, co�o ex��icita�os �esta �isc�ss�o.

Efet�a�as as a�á�ises refere�tes aos ti�os �e a�á�ises e��rega�
�as �as �esq�isas, �assa�os ao Q�a�ro 3 e� q�e a�rese�ta�os os �roce�
�i�e�tos e i�str��e�tos �e co�eta �e �a�os.
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Quadro 3 - Procedimentos e instrumentos de coleta

Procedimento/Instrumento Documentos em que é citado Número de trabalhos em que 
foi citado

Áudio-gravação P10 1

Entrevistas P5, P10 2

Notas de campo P7 1

Observação P5, P7, P10 3

Revisão bibliográfica P6 1

Questionário P4, P5 e P6 3

Relatórios e trabalhos escritos P7 1

Seleção de anais de eventos P11 1

Videogravação P7 1

Fonte: Dados da pesquisa.

Co�for�e o Q�a�ro 3 �erifica�se q�e os traba�hos P�, P6, P7, P10 e 
P11 a�rese�ta� �roce�i�e�tos o� i�str��e�tos �e co�eta �e �a�os o� reco�
�ha fo�tes. Esses traba�hos a�rese�ta� coerê�cia i�ter�a e�tre o ti�o �e a�á�
�ise, os �roce�i�e�tos e��rega�os e a a�á�ise efet�a�a. Po�e�se �izer q�e � 
�a abor�age� a�a�ítica ass��i�a q�e os �roce�i�e�tos o� i�str��e�tos �e�
ri�a� o� s�o a�eq�a�os. Há �aior ocorrê�cia, co�o se �o�e �otar, �o �roce�
�i�e�to �e obser�a��o, e �os i�str��e�tos �a e�tre�ista e �o q�estio�ário.

E� s��a, � razoá�e� es�erar q�e os traba�hos recorra� �e �o�o 
�ais ace�t�a�o ao �roce�i�e�to �e obser�a��o, ��a �ez q�e a �aioria 
�os traba�hos � rea�iza�a e� co�texto �e sa�a �e a��a, e a obser�a��o �i�
reta e �artici�a�te �o �esq�isa�or � ��a �o�a�i�a�e �e �roce�i�e�to 
basta�te �ti�iza�a e� �esq�isas e��cacio�ais (VIANNA, 200�). A��� �is�
so, obser�a�se q�e, �os traba�hos e� q�e os i�str��e�tos fora� i��ica�
�os, há ��a �i�ersifica��o �e i�str��e�tos agrega�os à obser�a��o. O 
traba�ho P� �a�e��se �a obser�a��o, e�tre�ista e q�estio�ário, �ostra��o 
��e�a co��ree�s�o �a tria�g��a��o �e �a�os. O traba�ho P7, �a obser�a�
��o aco��a�ha�a �as �otas �e ca��o, re�atórios e traba�hos escritos e 
�i�eogra�a��o. E o P6, �e re�is�o bib�iográfica e q�estio�ário.
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U�a �i�ersifica��o �e i�str��e�tos s�bsi�ia ��a a�á�ise �ais 
�rof���a �os �a�os co�eta�os. Esses traba�hos, �o�ta�os à �esq�isa �e 
ca��o ex�ressa� ��a �reoc��a��o e� cercear, �e �o�o a�eq�a�o, o ob�
jeto ao q�a� se re�orta�. O traba�ho P11 foge a essas características, �or 
ter co�eta�o artigos ��b�ica�os e� a�ais �e e�e�to. Porta�to, �o�e ser 
�e�o�i�a�o �e �etaest��o co� características �ró�rias. Desse �o�o, o 
�rocesso �e co�eta foi orie�ta�o �e�o objeto �e est��o q�e foi �efi�i�o e 
�e�as categorias �re�ia�e�te estabe�eci�as �or �iterat�ra es�ecífica.

Por��, os �e�ais traba�hos, exceto o P3, q�e se caracteriza co�o 
e�saio, ��o i��ica� c�ara�e�te �roce�i�e�tos o� i�str��e�tos �e co�eta. 
Dia�te �isso, e�erge a �ecessi�a�e �e c�i�a�o �aior �a caracteriza��o �os 
�rocessos �e co�eta �e �a�os �a �esq�isa e� Mo�e�age� Mate�ática �a 
E��ca��o Mate�ática. N�o ex��icitar os �roce�i�e�tos �e co�eta �o�e ser 
a�e�as �ecorre�te �a escrita. Co�t��o, �o�e ta�b�� i��icar ��a fa�ta �e 
co��ree�s�o g�oba� �o �ese��o��i�e�to �a �esq�isa. De �� �a�o, isso �o�e 
ser ori���o �e �esq�isas i�iciais co� �o�co a�rof���a�e�to, o q�e �, at� 
certo �o�to, aceitá�e�. De o�tro �a�o, te��e a re�e�ar q�e existe� �esq�isas 
�o�co re�e�a�tes �ara a área, �e�o �o�o co�o s�o re�ata�as.

O Q�a�ro 4 �ersa sobre as categorias sobre a abor�age� �e �es�
q�isa q�e � ass��i�a �a i��estiga��o.

Quadro 4 - Delineamento de pesquisa

Abordagem Asserção compreensiva Documentos em que é citado

Qualitativo Pesquisas enunciadas sob 
a abordagem de pesquisa 
qualitativa

P5, P7, P10

Quali-quantitativo Pesquisas enunciadas sob 
a abordagem de pesquisa 
quali-quantitativa

P6

Pesquisa Teórica Pesquisas enunciadas como 
teóricas ou ensaio

P3 e P11

Sem menção Pesquisas que não enunciam 
abordagem

P1, P2, P4, P8, P9,

Fonte: Dados da pesquisa.
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Por �eio �o Q�a�ro 4 �o�e�se obser�ar q�e seis artigos i��i�
ca� c�ara�e�te a s�a o���o, q�ais seja�: P3, P�, P6, P7, P10 e P11. Nos 
�e�ais ��o a�arece ��a �reoc��a��o e� esc�arecer o �osicio�a�e�to 
ass��i�o. Os artigos q�e esc�arece� a abor�age� ass��i�a s�o os �es�
�os q�e esc�arece� �roce�i�e�tos �e co�eta e a�á�ise �e �o�o �ais c�a�
ro. Fre�te a isso, tor�a�se ��a�sí�e� i�ferir q�e a coerê�cia i�ter�a �assa 
�e�o co�heci�e�to �e as�ectos o�eracio�ais e ta�b�� e�iste�o�ógicos 
�a �ro����o �o co�heci�e�to. Essa �isc�ss�o re�ete às co��i�ões e aos 
crit�rios �e �ro����o �e co�heci�e�to �a �esq�isa e� E��ca��o.

De�tre esses crit�rios, �estaca�se a i��ortâ�cia �e q�e os traba�hos 
a�rese�te� re�e�â�cia cie�tífica e socia�, o� seja, esteja� i�seri�os 
��� q�a�ro teórico e� q�e fiq�e� e�i�e�tes a s�a co�trib�i��o ao 
co�heci�e�to já �is�o�í�e� e a o���o �or te�as e�gaja�os �a �rática 
socia�. Há ta�b�� ��a cobra��a �ara q�e as �esq�isas te�ha� �� 
objeto be� �efi�i�o, q�e os objeti�os o� q�estões seja� c�ara�e�te 
for���a�os, q�e a �eto�o�ogia seja a�eq�a�a aos objeti�os e os �ro�
ce�i�e�tos �eto�o�ógicos s�ficie�te�e�te �escritos e j�stifica�os. A 
a�á�ise �e�e ser �e�sa, f���a�e�ta�a traze��o e�i�ê�cias o� as �ro�
�as �as afir�a�ões e co�c��sões. Co�si�era�os q�e �e�e ficar e�i�e�te 
o a�a��o �o co�heci�e�to, o� seja, o q�e ca�a est��o acresce�to� ao 
já co�heci�o o� sabi�o. Esses seria� os crit�rios gerais, �ti�iza�os �ara 
j��gar os traba�hos cie�tíficos [...] (ANDRÉ, 2001, �. �9).

No toca�te aos artigos q�e ��o ex��icita� a abor�age� efet�a�a,  
e�es s�o re�ati�a�e�te �ais frágeis o� ai��a �e�os a�rof���a�os �o q�e 
aq�e�es q�e i��ica�. Nesse se�ti�o, abre�se ��a i�ter�reta��o �e q�e o �o�
�í�io �os co�ceitos e �o�ões �e �esq�isa �escritos �os artigos, ta�b�� �ara 
os artigos aq�i a�a�isa�os, fa�orece a �ro����o �e re�atórios �e �esq�isa �ais 
�e�sos e co� co�trib�i�ões efeti�as �ara a área �e �esq�isa. Essa fragi�i�a�e 
�o�e estar associa�a ao fato �e ser �ifíci� �efi�ir c�ara�e�te o q�e � a �es�
q�isa q�a�itati�a. Ao fato �e e�a �sar �ifere�tes ati�i�a�es i�ter�retati�as 
(DENZIN; LINCOLN, 2006). No e�ta�to, �ara �ós, isso ��o ise�ta a b�sca 
�or �� rigor q�e e�te��e�os co�o a b�sca i�cessa�te �or esc�arecer o traje�
to rea�iza�o ��ra�te a i��estiga��o (KLÜBER; BURAK, 2012).
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Percebe�se a �re�o�i�â�cia �a abor�age� q�a�itati�a sobre a 
q�a�titati�a. Assi�, a tra�i��o �e �esq�isa e� E��ca��o Mate�ática se 
co�fir�a �as categorias q�e a�rese�ta�os. E� s��a, as �esq�isas q�e ��o 
�ize� c�ara�e�te a abor�age� �e �esq�isa q�e ass��ira�, �ti�iza� abor�a�
ge�s �istas. Estas se caracteriza� �e�a artic��a��o �a �iterat�ra o� refere��
cia� ass��i�o �ara oferecer ex��ica�ões sobre os fe�ô�e�os est��a�os. Esse 
� �� �o�o, ta�b��, �egíti�o �es�e q�e seja� ex��icita�as e e�i�e�cia�as as 
re�a�ões estabe�eci�as �o â�bito i�ter�o �a �ró�ria i��estiga��o.

O�tro ��c�eo �e a�á�ise q�e i��estiga�os se refere aos �ri�ci�ais 
a�tores q�e ��o s�o, es�ecifica�e�te, �e Mo�e�age� Mate�ática, co�for�e 
o Q�a�ro �.

Quadro 5 - Autores outros

Autores Documentos em que é citado

D’Ambrósio P4, P6

Morin P3, P6, P11

Dewey P1, P5, P6

Skovsmose P2, P3, P10, P11

Fonte: Dados da pesquisa.

De i�e�iato, ao �is�a�izar o Q�a�ro �, e�erge a �rese��a �e 
�o�cos a�tores exter�os à área q�e s�ste�ta� as �isc�ssões rea�iza�as 
�o â�bito �a �esq�isa e� Mo�e�age� Mate�ática. Essa co�stata��o 
corrobora co� os res��ta�os a�rese�ta�os �or Bic��o e K�über (2011), 
q�a��o a�rese�ta�, ta�b�� D’A�brósio e Sko�s�ose co�o os �ri�ci�
�ais a�tores cita�os �as �esq�isas sobre Mo�e�age� Mate�ática. Se� 
���i�a, �o�ería�os e��ree��er ��a a�á�ise exc��si�a a �artir �os a��
tores q�e s�o cita�os, �e ta� for�a q�e a�a��ásse�os �a co��ree�s�o 
�e �ara�ig�as teóricos e� q�e as �esq�isas e a �ró�ria Mo�e�age� 
Mate�ática �a E��ca��o Mate�ática est�o asse�ta�as. No e�ta�to, 
essa � ��a i��estiga��o q�e �este �o�e�to ��o �aría�os co�ta.
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De�tre os a�tores �ais cita�os te�os O�e Sko�s�ose q�e � o 
�ri�ci�a� teórico �a E��ca��o Mate�ática Crítica2; Ubirata� D’A�brósio3 
co�si�era�o �� �os �rec�rsores �a Et�o�ate�ática e e��ca�or �ate�
�ático brasi�eiro re�o�a�o i�ter�acio�a��e�te; Mori�4 q�e fa�a sobre a 
teoria �a co���exi�a�e; e Dewey� co�heci�o �or s�a estreita �iga��o co� 
a cha�a�a Esco�a No�a.

No toca�te à �esq�isa, e�t�o, o q�e se ressa�ta � a gra��e �a�
rie�a�e �e a�tores q�e s�o �ti�iza�os �ara co��ree�s�o �e te�as e��ca�
cio�ais. Bic��o e K�über (2011) �e�o�i�a� essa gra��e �arie�a�e co�o 
��a �is�ers�o. Dia�te �isso e�erge� �ois �o�tos �e �ista: ��o te�os 
co��i�ões �e afir�ar q�e existe ��a co���i�a�e �e �esq�isa e� tor�o 
�e f���a�e�tos �ais o� �e�os si�i�ares e, �e ig�a� �o�o, ��o � �ossí�e� 
afir�ar q�e ��o exista. O q�e se tor�a arg�í�e� � a �ossibi�i�a�e �e ��a 
artic��a��o co� as esco�as críticas e ta�b�� �e o�tras esco�as, co� o�tras 
�e�o�i�a�ões. Nesse se�ti�o, há, ao �e�os, ��a ���ra�i�a�e �e �ers�ec�
ti�as teóricas q�e s�o agrega�as às �esq�isas e� E��ca��o Mate�ática. 
De �� �a�o, esse � �� �o�i�e�to �ositi�o te��o e� �ista q�e traz à to�a 
a b�sca �or s�bsi�iar �isc�ssões sobre as�ectos �o�co a�rof���a�os. De 
o�tro, e�e faci�ita a �er�a �e �ers�ecti�a o� a �i��i��o, �o�e��o acarretar 
a ��o co�cretiza��o �e �i�has gerais q�e �ro��za� res��ta�os e a�ões �rá�
ticas �e ���io e �o�go �razo. E�fi�, ��a ate���o a esse �o�to, e� ter�os 
�e �ebate, �e�e ser �a�a �e�os �esq�isa�ores �e Mo�e�age� Mate�ática 
�a E��ca��o Mate�ática.

No Q�a�ro 6, a�rese�ta�os as categorias q�e se refere� aos 
objeti�os, objeto o� �rob�e�as �e �esq�isa q�e fora� re�ata�os �os arti�
gos a�a�isa�os. 

2  Cf. SKOVSMOSE, O. Educação crítica: incerteza, matemática, responsabilidade. Trad. Maria 
Aparecida Viggiani Bicudo. São Paulo: Cortez, 2007.

3  Cf. D’AMBRÓSIO, U. Etnomatemática: elo entre as tradições e a modernidade. Belo Horizonte: 
Autêntica, 2005. (Tendências em Educação Matemática).

4   Cf. MORIN, E. Introdução ao Pensamento Complexo. Trad. Eliane Lisboa. Porto Alegre: Sulina, 2005.
5  Cf. DEWEY, J. Experiência e educação. Trad. Anísio Teixeira. 3 ed. São Paulo. Editora Nacional, 1979.
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Quadro 6 - Objetivos da pesquisa em Modelagem Matemática

Categoria Asserção compreensiva Documentos em 
que é citado

Metapesquisa em 
Modelagem Matemática

Esses objetivos são aqueles que descrevem, 
destacam ou indicam o foco sobre a Pesquisa 
em Modelagem Matemática ou sobre 
aspectos que a constituem

P1, P3, P11

Modelagem na formação 
de professores

Esses objetivos se voltam especificamente 
para temas relativos à formação de 
Professores na articulação com Modelagem 
Matemática na Educação Matemática

P2, P4

Articulação entre 
Modelagem e outras 
teorias

Esses objetivos se referem a aspectos 
práticos, como o trabalho que ocorre em 
sala de aula, a práticas de Modelagem 
Matemática que se desenvolvem em 
contexto educativo

P5, P6, P7, P8, P9, 
P10

Fonte: Dados da pesquisa.

Essas categorias se exc��e� e�tre si, �ois i��ica� �o�i�e�tos 
�isti�tos, �ois �arte� �e �o�tos ta�b�� �isti�tos, �aq�i�o q�e se refere 
à i�te���o e ao foco �a �esq�isa.

A �ri�eira categoria, Metapesquisa em Modelagem 
Matemática, foi estabe�eci�a �or cita�ões q�e ex�ressa� �ecessi�a�es �e 
�ais �esq�isas refere�tes à �ró�ria i��estiga��o. U� exe���o � esta q�e 
�ese��o��e�os, e agora a�rese�ta�os as a�á�ises e i�ter�reta�ões. Essa 
categoria ai��a a�o�ta �ecessi�a�es �e esc�areci�e�tos co�cer�e�tes aos 
ter�os e co�ceitos e��rega�os �e �a�eira tácita e� �ifere�tes co�ce��
�ões o� �ers�ecti�as �e Mo�e�age� Mate�ática, co�o � o caso �a �o��o 
�e i�teresse e ta�b�� acerca �os as�ectos e�iste�o�ógicos e fi�osóficos 
q�e s�bsi�ia� as �isti�tas co�ce��ões o� �ers�ecti�as. Sob ��a ótica, os 
objeti�os a�rese�ta�os se �ostra� co�siste�tes �ara o e�fre�ta�e�to �e 
�rob�e�áticas q�e ao �o�go �a co�stit�i��o �a co���i�a�e, ��o ha�ia� 
si�o e�fre�ta�as. E�es a�o�ta� �ara �� a�a��reci�e�to �a área, e� 
b�sca �e co�so�i�ar res��ta�os e s�bsi�iar, �e �o�o a�rof���a�o, as s�as 
i��estiga�ões e os se�s fazeres. De o�tra, esses objeti�os i��ica� ��a 
carê�cia sobre essas reflexões, o q�e se �es�obra e� �� co��ite à área 
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�ara q�e se �o�te a si �es�a, ��� i�te�so �rocesso �e �iá�ogo, �ebate e 
re�irecio�a�e�to.

A seg���a categoria, Modelagem na Formação de Professores, 
q�e a�arece� es�ecifica�e�te e� �ois traba�hos re�e�a q�e há �� i��esti�
�e�to �a co��ree�s�o �os i��actos �a i���a�ta��o o� i���e�e�ta��o �a 
Mo�e�age� Mate�ática �ara a for�a��o co�ti��a�a �e �rofessores, ta�to 
e� c�rsos �e c�rta ��ra��o, co�o �o â�bito �a �ós�gra��a��o stricto sensu.

Esses objeti�os o� �rob�e�as re�e�a� q�e há �ifere��as sig�i�
ficati�as e�tre aq�i�o q�e se faz e� Mo�e�age� Mate�ática e a tra�i��o 
�re�o�i�a�te �o â�bito �a for�a��o �e �rofessores (KLÜBER, 2012). 
Esses objeti�os �es�e�a�, ai��a, q�e � �ecessário i�ce�ti�ar o �ese��o��
�i�e�to �e �esq�isas �ais exte�sas, co� aco��a�ha�e�to e i��aga��o 
�os fe�ô�e�os sociais q�e i�terfere� j��to à �ocê�cia.

Ao b�scar saber se os �rofessores q�e ass��ira� a Mo�e�age� 
Mate�ática e� se�s �estra�os ��o co�ti��i�a�e e ���a� s�as �ráti�
cas �ara a��� �o �o�e�to i�stit�cio�a�iza�o �a �esq�isa, te��se ��a 
�o�a faceta �e i��estiga��o. E� o�tras �a�a�ras, so�icita o e�fre�ta�e�to 
�e �rob�e�as �e or�e� c��t�ra� e socia� �o â�bito �a for�a��o �e �ro�
fessores q�e e�tra� e� co�flito co� os �o�os �e co���zir Mo�e�age� 
Mate�ática �a E��ca��o Mate�ática. Esses �o�os, �ara a��� �e s�as 
�ifere��as, �oss�e� �� caráter i��estigati�o q�e ro��e co� os �a�rões 
estabe�eci�os �os �rocessos esco�ares e� gera� e �e for�a��o �e �rofesso�
res �e Mate�ática. I��ica, ta�b��, q�e há �ecessi�a�e �e i��esti�e�to 
e� �esq�isas q�e a�o�te� �ara a�ões �rag�áticas co� �istas ao e�fre��
ta�e�to �as q�estões �e resistê�cia �os �rofessores.

A terceira categoria, Articulação entre Modelagem e outras  
teorias, sobressai�se e�tre os objeti�os, objetos e �rob�e�as i�e�tifica�os 
�os artigos a�a�isa�os. As teorias agrega�as à �esq�isa s�o co�cer�e�tes a 
�rocessos cog�iti�os, �i�áticos, �e�agógicos, tec�o�ógicos, i�for�áticos, 
sociais e c��t�rais. Os �rocessos cog�iti�os se �a�ta�, �or exe���o, �a te�
oria i�teracio�ista �e Vygotsky. Os �rocessos �i�áticos, �a tra�s�osi��o 
Di�ática �e Che�a��ar�. Os �rocessos tec�o�ógicos, �a s�a re�a��o co� e���
ca��o a �istâ�cia �or �eio �a i�for�ática. E os �rocessos sociais e c��t�rais 
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q�e a�arece� q�a��o �os �sos �a Mo�e�age� Mate�ática, e� sa�a �e a��a. 
Res��ta�os se�e�ha�tes s�o e�co�tra�os e� Bic��o e K�über (2011).

Essa categoria re�e�a q�e há ��a a�sê�cia �o â�bito �a �ró�ria 
Mo�e�age� Mate�ática �a E��ca��o Mate�ática. Dito �e o�tro �o�o, re�e�
�a q�e, �es�o q�e a Mo�e�age� seja �ti�iza�a co� fi�a�i�a�es e��cacio�ais, 
faz�se �ecessário recorrer a o�tras teorias q�e �er�ita� �a��ar ��z sobre 
os �rocessos �e a�re��izage� ocorri�os e� se� i�terior. Re�e�a, ta�b��, 
a b�sca �or j�stificar �eter�i�a�os fazeres q�e s�o i�ere�tes à �rática �e 
Mo�e�age� Mate�ática. E� ��itos casos, b�sca�se e�co�trar �a Mo�e�age� 
características corre�atas às teorias e��rega�as (KLÜBER; BURAK, 2012).

E� �ifere�tes artigos co�seg�e coa���ar �isti�tas teorias �o co��
texto �a Mo�e�age� Mate�ática. O q�e isso sig�ifica? E� �ossa co��ree��
s�o, � o �irigir�se à Mo�e�age� co� o o�har já �reestabe�eci�o teorica�e�te 
q�e �er�ite �is�a�izar as�ectos �a teoria. U� exe���o seria e�co�trar carac�
terísticas i�teracio�istas se� a�tes o �oce�te b�scar saber o sig�ifica�o �es�
sa teoria �ara s�a a��o �e�agógica. Agir assi� � �o �í�i�o i�gê��o. A�g��s 
traba�hos a�o�ta� o�tro ca�i�ho – o �e ass��ir as teorias �ara rea�iza��o 
�a Mo�e�age�. Nessa �ire��o, b�sca�se co�stit�ir f���a�e�tos �ara a a��o 
co� a Mo�e�age� Mate�ática, o q�e te��e a ser �ais co�siste�te. Porta�to, 
afir�a�os q�e ao �sar ��a teoria co�o g�ia �e ��a i��estiga��o, �e�e�se 
ter c�areza q�e, �e s�a co��ree�s�o, ocorrerá �� �es�obra�e�to �a �rática, 
�or��, ��o e� ��a re�a��o �e ca�sa e efeito.

Quadro 7 - Resultados de pesquisa

Categoria Asserção compreensiva Documentos em que 
é citado

Demandas de pesquisa Esses resultados são aqueles que indicam 
novos caminhos a serem enfrentados na 
pesquisa da Modelagem Matemática na 
Educação Matemática.

P1, P3, P4, P10, P11

Aprendizagem em 
Modelagem

Esses objetivos, apoiados em teorias de 
Modelagem e outras teorias, tentam 
evidenciar como ocorre e em que aspectos a 
aprendizagem em Modelagem Matemática 
se dá.

P10, P7, P9, P8, P5, 
P4, P6

Continua
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Quadro 7 - Resultados de pesquisa

Categoria Asserção compreensiva Documentos em que 
é citado

Modelagem em seus 
aspectos próprios

Esses resultados expressam compreensões 
sobre a modelagem matemática, ora 
baseados em resultados da literatura ora em 
outras teorias.

P1, P8, P3, P4, P5, P2

Status da pesquisa em 
Modelagem

Esses resultados evidenciam o status da 
pesquisa em Modelagem Matemática no 
Brasil, bem como as suas demandas.

P11

Modelagem e formação 
de professores

Esses resultados articulam diferentes 
aspectos da formação de professores e 
Modelagem Matemática.

P4, P2, P3, P5

Modelagem e outras 
teorias

Esses resultados revelam a busca de 
articulação da Modelagem Matemática com 
outras teorias de diversas áreas.

P9, P7, P6, P5, P3

Fonte: Dados da pesquisa.

O Q�a�ro 7 si�tetiza os res��ta�os a�rese�ta�os �os arti�
gos ��b�ica�os �o Se�i�ário i�ter�acio�a� �e Pesq�isa e� E��ca��o 
Mate�ática. Estabe�ece�os 6 categorias co� as s�as �e�i�as co��
�ergê�cias �e sig�ifica�o, s�o e�as: 1) Demandas de pesquisa; 2) 
Aprendizagem em Modelagem; 3) Modelagem em seus aspectos 
próprios; 4) Status da pesquisa em Modelagem; �) Modelagem 
e formação de professores; 6) Modelagem e outras teorias. Para 
estas categorias, o�ta�os �or ��o i�ter�retá��as ��a a ��a, já q�e 
ser�o ex��icita�as �a re�a��o co� as �e�ais categorias �ese��o��i�as 
ao �o�go �o artigo.

E� �ossa co��ree�s�o, �estacara��se res��ta�os �erti�e�tes 
�ara a área �e Mo�e�age� Mate�ática �a E��ca��o Mate�ática. E� ge�
ra�, os res��ta�os s�o co�siste�tes. Des�e�a��se res��ta�os f���a�e��
ta�os �as �eto�o�ogias e �roce�i�e�tos e��rega�os. E�i�e�te�e�te, 
a�g��s res��ta�os s�o a�e�as co�fir�a�ões sobre aq�e�es já re�atos �a 
�iterat�ra. Co�t��o, e�es ��o s�o �re�o�i�a�tes, �ostra��o q�e ocorre� 
a�a��o �as te�áticas i��estiga�as. 

Conclusão
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As �e�a��as �ara a �esq�isa e� Mo�e�age� Mate�ática ce��
tra��se e� �ese��o��er �etaest��os q�e esc�are�a� e orie�te� as f�t��
ras �esq�isas. Os as�ectos foca�os �a a�re��izage� ai��a ��o i��ica� 
a�rof���a�e�tos. Isso, e� �osso e�te��i�e�to, se �e�e ao �o�o co�o 
os objeti�os fora� estabe�eci�os, b�sca��o �o i�terior �a Mo�e�age� 
�e �o�o �at�ra�, a�go q�e �e�eria ser i�tro��zi�o e� ter�os teóricos e 
�ráticos. O status �a �esq�isa re�rese�ta �� �o�e�to �ifere�te �o q�e 
agora a�rese�ta�os, o� seja, a área ai��a ree�ita excessi�a�e�te te�as 
�e �esq�isa. Por��, co�o já ex��icita�os, o �ró�rio objeto �e �esq�isa 
re�e�a, ao �e�os �o�t�a��e�te, ��a g�i�a�a �essa �ire��o. No toca�te 
à Mo�e�age� e for�a��o �e �rofessores os res��ta�os s�o co�siste�tes. 
Mostra� q�e há resistê�cia �os �rofessores e a�o�ta� o co�texto e� 
q�e isso ocorre. I��ica�, ta�b��, �� �ote a ser �ais a�rof���a�o acer�
ca �aq�i�o q�e aco�tece co� o �rofessor a�ós o se� �ri�eiro co�tato o� 
s�a for�a��o co� Mo�e�age� Mate�ática. A artic��a��o �a Mo�e�age� 
co� o�tras teorias �ostra res��ta�os �or �ezes excessi�a�e�te �ositi�os. 
Por��, q�a��o isso ocorre está �i�c��a�o a artigos co� �o�ca c�areza e� 
ter�os �eto�o�ógicos, �ri�ci�a��e�te ao q�e se refere aos �roce�i�e��
tos �e a�á�ise e��rega�os.

Considerações

Pro��se�o��os a est��ar o q�e se �ostra�a sobre a �esq�isa �os 
artigos ��b�ica�os �o Gr��o �e traba�ho sobre Mo�e�age� Mate�ática, 
GT 10 �erte�ce�te ao IV Se�i�ário I�ter�acio�a� �e Pesq�isa e� 
E��ca��o Mate�ática. Nossa �esq�isa �ostro� �� �a�ora�a gera� so�
bre as �eto�o�ogias, a�tores �e Mo�e�age�, o�tros a�tores, objeti�os e 
res��ta�os �e �esq�isa. De�ree��e�os �a i��estiga��o rea�iza�a q�e as 
�esq�isas ��b�ica�as �esse gr��o �e traba�ho a�o�ta� �ara a b�sca �e 
�ais co�sistê�cia e coerê�cia �a co�����o �e i��estiga�ões �a área.

E�i�e�te�e�te a�g��s �rob�e�as e�ergira�, �re�o�i�a�te�
�e�te, �aq�i�o q�e �iz res�eito aos �roce�i�e�tos o� i�str��e�tos �e 
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a�á�ise e i�ter�reta��o e��rega�os. Esse fato �o�e estar atre�a�o à tra�
�i��o �e �esq�isa q�a�itati�a q�e co�o esc�arece�os � �re�o�i�a�te �a 
tra�i��o brasi�eira �e �esq�isa e��cacio�a�. Nesse se�ti�o, est��os sobre 
as teorias e abor�age�s �e �esq�isa, seja� q�a�itati�as o� q�a�titati�as, 
�arece� se i��or co�o �e�a��as �ara �esq�isa, aco��a�ha��o aq�i�o 
q�e foi arg��e�ta�o �or K�über e B�rak (2012).

Aco��a�ha�os a reflex�o �e De�zi� e Li�co�� (2006, �. 17) �e 
q�e, �o â�bito �as �esq�isas q�a�itati�as, “existe �� co��ro�isso �o 
se�ti�o �o e��rego �e �ais �e ��a t�c�ica i�ter�retati�a e� q�a�q�er 
est��o”. Desse �o�o, há ��a �ecessi�a�e �e sere� e��rega�os ��to�os 
�e co�eta e a�á�ise a�ro�ria�os ao est��o q�e � rea�iza�o, j�sta�e�te �ara 
q�e ocorra a �ossibi�i�a�e �e �ariar t�c�icas i�ter�retati�as sobre os �a�
�os. E isso, �ara �ós, ta�b�� �ecorre �e ��a c�areza sobre o �rob�e�a o� 
objeto �e est��o sit�a�o.
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